
kgante tertúlia de Caridade 

conferenciaram 

W «ItfSUO VARGAS E BENEDICTO VAU.A,,., 

pleiade de distincüs. 
Jiias damas de nossa socie 
""k, tendo á frente as ex- 
l'las- sras. Madame Cláudio 
'"scarenhas, Madame Albu- 

rV Guimarães e Madame Ko 
^jllo Conti, promoverá do- 
""ngo proximo, nos aristo- 
Craticos salões do Clube Ger 

***♦+ t I ) I i t • t > • il ■< M <r»- 

RLA Dll. COCLA11ES. 26 

mania, un o ícantador chá. 
dansante, ^ue terá inicio á \ 
hora 15. 

ü producio da elegante ; 
reunião festiva será destina 1 

do aos cofres da benemeriía | 
Associação das Damas de i 
Caridade, da qual são fieu- j 
ras exponenciaes as promot - i 

ras do chá-dansante. 
A applicaçáo dessa renda 

terá finalidade especial: a 
de fornecer agasalho aos des 
providos da sorte. 

Dessa forma, todos quan- 
tos affluirem domingo á dis 
linda sociedade da rua Ben 
jamin Constant terão a con 

fortante certeza de que, re- 
creando.se naquelle amuieu- 
te alacre e accentuadamente 
distinctq, concorrerão para 
mitigar os soffrimentos de 
ui i sem numero de infelizes 
no decorrer deste inverno 
que se annuncia rigoroso. 

Reina em nossos altos cir 

t t i I I M M- I I I I M t I I tlti I I M I -< H I M i > im ♦' 

culos sociaes o mais desusa- 
do ehlhusiasrai) em torno de.s 
sa altruistica festividade. 

As illustres damas fue a 
promovem, aliás, já repre- 
oei.ia penhur seguro de que 
ella se revgslirá do brilhan 
tismo esperado. 
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DTRF.CTOR-PROPUIETAKIO JOSE' HOFFMANN CAIXA POSTAL. Idl 

d: 

RIO, 2ü (D.) — "A Noi. 
ig", publica a scguintg noia 
jui sua ullima edição: "Esta 
nos Sgguramente informados 

que houve, hontem á{ noite, 
longa conferência tglgphom 
ca enli-g os srs.' Getulio Var 
gas e Benedicio Valladares. 
á qual não foram extranhos 
os acontgcimentos politicos 

t do momento e os trabalhos 
de corrdenaçao para a esco 
lha do candidato á succcssãs 
prgsidencial. 

Como se sabe, o governa- 
dor mineiro continua inUira 
nigiite prestigiado nessa mis 
são pelo president- da 1U- 
publica". 

O sal. Góes Moiv 

feiro 
■SÃO REGRESSOU AO RIO, COMO SE NOTICIARA 
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Por não poder 

voltar oara a 

Allemanha 

i 'GlDOU-SE HONqTIM U 
? ANCIÃO RESIDENTE NE 

CIDADE 

i André de Ggiis i-gsidia gin 
t>n'a Grossa fazia algiím 

^"ipo, Vigra para o Brasil 
'l «Iguns annos. A saudgdg 

. Patria, porem, como é na 
t/8'. jamais o abandonou, 
'"lava constantemente da 
'etnanha. Manifestava a 

o dgSgjo dg para lá re 
essar. Essa nostalgia ain- 
' ttiais se accentuou quando 

c,'bh Hitler, á frente dos 
assomou ao poder 

André de Geus, segundo af 
hnava e Sggundo diz^m os 

ler"r 

lola 
íels 

Foram collegas de es- 
André nutria o anhe. 

parentgS, g 
dg voltar á sua .. ardentg 

f'rra dg origgm. 
viicpia Vgr, de perto, aquel 

!, 'IHe fôra o seu companhei 
0 dg gstudos e qug, hojg, 
-^eixava em seus punhos dg 

o governo germânico, 
"i óbice se aprgS„ntnvn, po 

do por uma profunda cons 
igrnação. 

A nostalgia o angustiav i 
A sua siiuaçuo íiuaaceir. 
tornava ainda maior a sua rc 
volta. Porisso, o amião co 
nigçou a alimentar o deseje 
de exterminar a vida. 

E i-gsol. u.se, aiinal, a ir 
var cabo do SgU dgsvairadc 
intento. 

Certa vez, se aposentava 
para tragar um copo com a 
guardgiite, soda cáustica < 
outros corrosivos. Foi im. 
pedido dg o fazgr por paren j 

vezg.s gestos idenU i 
frustrados ' 

,g.,. 
Outra» 

cos seus foram 
pela intervenção dg amigos 
e conhgcidos. 

André, já giilão, estava 
completanignte dominado 
por profunda mysanthropia 
Isolava-se de todos. Passou 
a pernoitar num porão dQ 

casa, para fugir ao contactc 
de todos. 

Os seus planos de eliminar 
a existgncia continuavam ;> "e 

ser trahidos por Sgiis solilo 
ruios. 

Afinal, André conseguiu E' 
var a effeito a sua fúnebre 
intenção. 
HecolhgU-se ao porão á hora 
dg costume, antg-hontem á 
noitg. 

Pela manhã, quando cs 
seus o procuraram nesta pai 
te da casa, dpfrontaram.se 
com um quadro macabro. 
André, suspenso por uma cor 
da. balouçava-se no meio dá 
sala. 

Havia se gnforcado. Pa^a 
isso, lançara mão dg uma 'or 
da qtie conseguira alhures. 

■Firmou-a numa das vigas 
do porão, fez o nó fatídico n, 
collocando nellg o pescoço, 
jogqu-Sg para a morte que 
tanto almejava. 

André gra casado com D 
Adalfina de Gpiis e deixa na 
orfandade quatro filhos. 

O SgU sepultamento foi 
vado a effeito hontem. 

Porque não vem 

a Ponta Grossa 

O dr. Flaviti Guim irães 

RIO, 20 (D.) — Tendo sido 
divulgado por um vespgrtino 
igsta capital qiig o ggiieral 

Góes Monteiro teria chegado 
hontem aqui. Inesperadamgii 
te, o chefg do ííabinptg do 
ninistro da Guerra, coronel 

alentim Benicio da Silva, 
autorizou a imprgnsa a decta 
ar que é absolutamente 

tiiuida dg lodo e qualquer 
fundamento tal 
que aquelle ofíicial só regr,,* 
saria ao Rio a chamado «Io 
ministro da Gugrra, ggnerul 
Gaspar Dutra, c que, como 

tal não acontccgu, o tnspec. 
tor do 2". Grupo dg Regiões 
proseguirá na sua missão. 

-(XXX)- -(xxx)- 

O sr. 
prefeito 

Albary Guimarães, 
municipal da cida- 

de, recebeu a seguinte missi 
va do eminente conterrâ- 
neo Senador Flavio Guima- 
rães: 

Rio, 28 de Abril de 1937 
Presado amigo Albary. 
Ponta Grossa 
Tencionava passar o mês 

de abril em Ponta Grossa. 
Dgixei avaramentg esse 

mês, para um largo repou- 
so, no clima maravilhoso nn 
de tanto vivi satisfeito. No 
entanto, necessidades poliíi. 
cas, com rigorosa urgência, 
não mc permitiram o encan- 
to do descanso sonhado. Pa 
ciência e, de coração, vivo 
espiritualmente em minha 
terra. 

Um grande abraço. 
Flayio Gtfitnarães 

Sobre o momeii1 

to nacíonai 

prununcia.se o gover nador 
DO NORJE 

DO RIO GRANDE 

B. HORIZONTE, 20 (D.) 
Fallando ao microphoiig da 
Radio inconfidência, o sr. 
Rafael Fernandez governador 
do Estado do Rio Grande do 
Nortg, disse aci-gditar ter 
chegado o momento culmi- 
nantg e decisivo em que, 
com a gscolha de um candida 
to único para a prgsidencia 
da Fgderaçãp no proximo 
quatnennio, passamos a o- 
Ihar com animo francamen- 
de gsperançoso o advgn- 
o de uma e r a e 111 

que a calma volte a pairar so 

São promissoras palavras 
de augurio para o completo 
gxito da missão coordenado 
ra do iIlustre governador de 
Minas Geraes. 

Todos os homens públicos 
com responsabilidade nos des 
tinos políticos da nação a. 
cham-se possuídos dg justi- 
ficado optimismo, de ele do 
gspirilo de renuncia em 
prol do alevantado propondo 
dg sg encontrar uma formula 
acauteladora i s princípios 
bausicos do reginigii c condi 
zente com os ideaes unanime 

a André de Ggus 
dp dinheiro. 

j, fai j -111 I I ti j < I !■! I I I M M 

^ Estabelecido com pequeno 
pCÜOcio, numa casa da rua 
jdanguy, gsquina da rua Ji; 
' VVanderley, não contava com 

'Uffi 
ti 

os CpCursos pecuniários 
'cientes qug lhe permit 

Sgl" Sscm realisar aquelle 
"yho doirado. 

^ 'sso o foi aborrgcendo ca 
j,' vez mais. 0 companhg' 

dg Hider foi sendo invad" 

O qup ficou combinado 

NA CONFERÊNCIA ENTRE ^F F' De''Ml 
E os representantes do ri0 GRANDE E DE 

NAS 
tratou.se detalhadanicn- 

SERA' ESCOLHIDO POR T 
VENÇÃO DO PROXIMO Dl 

RIO, 20 (D.) — Osjor- 
naes estampam com grandg 
destaque, as palavras que o 
sr. Costa Rggo pronunciou 
hontgm á noite ao micropho 
ng da Radio Inconfidência, 
em Bello Horizontg, e que 
são, em resumo, as seguin- 

— "Num momento como 
este, da vida política nacio 

ODOS OS ESTADOS NA CON 
A 25 

Sg manifestam 

tgs; 

ca, todos 
altura da situação. 

O patriotismo e o dgsprgti 
dimento de qug vêm os ho- 
mens públicos dando pro 

vas, são o indice seguro de 
que na Convenção do dia 25 
dg Maio, Sgrá gscolhido por 
todos os Estados, um candida 
to único á successão prgsi- 

dencial, e um digno brasilei 
ro, capaz de presidir os des 

brg todos os espíritos para mentg acalentados, 
o bgm da nacionalidade. 

O Governador de 

Pernambuco 

B. HORIZONTE, ?I) (D ) 
Na longa conferência hontem 
realisada aqui, entre o sr. 
Benedicte Valladares e os 
proceres politicos que vie- 
ram conferenciar com s. jx- 

*€€1»E)IIT€5 
Sf empregador:— y. 

re accidentes do 
ce o acto do sr. >he, 

4, •gosto etc. ? — consulte ■» 

S. es tá bem ao par da nova lei 
fraba Ih«)? ■pom jr» livro exicido",' 

minis tro do trabalho de primeiro 

BRftSft 

■ leitor V. B. g previden te? 
'""do os seus seguros á 

Se-Io-á ainda mais, con 

BrasM «Companhia — 

de Ssguros Geraes — 

Ay Augusto Ribas Brnani Leite Mendes — Agente 
"■"•dor e Phone 1-6-1 Caixa 
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pro 

cia. 
te do momento político nacio 
nal. 

Nessa palestra o sr. Valla- 
dares communicou aos visi 
tantes o que havia delibera- 
do com o sr. João Carlos 
Machado e Henrique Baym.a 
que se resume no seguinl'?: 

1". — Haverá successão; 
2", — 0 local da Conven- 

ção do dia 25, será no Rio 
de Janeiro; 

3o_   Todas as correntes 
que se fizerem representar 
nesse conclave, terão, anteci 
padamente, que concordai 
com um candidato único; 

4», — Esse candidato será 
%%' » • i. • ^ * 1 

aquelle que reunir o maior 

numero de correntes no seio 

da Convenção. Amanhã será 

resolvida definitivamen'1 

qual será a dircctriz segm 

da para a inslallação dessa 

Convenção, 

nal, é confortador verificar 
que de quantos gxercem uma 
parcella de autoridade pJlitijj tinos do Brasil. 

SERA' o José 

Américo 

o CnHOlDBTO ÚNICO à FRESIJLICi»? 

E' O QUE DIZ 0 "CORREi O DA MANHÃ", EM A SUA 
EDIÇÃO DE HONTEM, RE FERINDO-SE AOS UETl-MO 

S ACONTECIMENTOS POLI T^OS 

RIO, 20 (D.) — O assump 
Sto preferido pgla imprensa 

desta capital, continua a ser 
os recgUtgS acontgcimentos 
que se desgnrolaram em Rei 
lo Horizonte, e do qual parti 
ciparara politicos de todas 

as castas, dg todas as cô- 

' "Con-gio da Manhã", tea 
tando detidamente do assump 
to diz qtig o sr. Benedicio 
Valladares, vendo frustrados 

os seus planos para a esco 
lha dg um candidato único 
á prgsidgncia da Republica, 
está agora coordenando as 
forças da maioria, no senti 
do de Sgr apresentada ao 
paiz, na Convenção do proxi 
mo dia 25, a candidatura do 
sr. José Américo, á qual 
dariam apoio incondicional 
Cgrca de dgzoito Estados, m 
tre os quaes estaria São Pau 
lo. ' 

não soffrerá prisão prevenH 
itepublica, sobre a «nobilisa 
Ção das Policias Ii"staduaes 

• -RIO, ,20 (D ) _ Estão 
sendo comentada as varias 
requisições de forças esta- 
doaes, que o governo federal 
pretende agregar ao Exerci- 
lo, para combatr qualquer 
possível subvenção de or- 
dem no paiz. 

Affirma.se que o governa- 
dor Benedicio Valladares 
chegou a interpellar o sr. 
Getulio Vargas sob a requi- 
sição de 3 batalhões da For 
ça Publica de Minas, plei- 

teando que eles não fossem 
retirados de suas fronteiras. 
Sabe-se, agora, que o gover 
no federal requisitou, lam- 
bem, um batalhão da Policia 
Militar do Espirito Santo. 

Escripfuraçã» Mer 

cantil 
Leciona-se partidas dobra- 

das por método simples e 
de fácil compreensão. 

Rua Minas Geraes — Es- 
quina cel. Solano.   Pro. 
ximo á casa commercial do 
sr. João Buss. 

"1° phLSTÍan™?!; 0 SAN"DE E * vi- SANGUL U h PREFERENCIA AO ESTO da. purgue 
MAGO _ INOFFENSIVO A' S CRIANÇAS 

COMO LI COR AGRADAVEL 

& 

Foi consagrado com 
a Shyphilis 

a offi cialização do seu 
Hheumatismo uso para 

cuja formula damos a conhe cer '.r,',-',' ov.w,na MariI,ha l' 
   tLr usarem com confian 

lüfAÇAISC.'., 

NOVO PROTESTO DO REICH 
FORMULADOS JUNTO AO 
GOVERNO DE VVASHLM. 
TON 

BERLIM, 20 (D.) — Já ao 
entardecgr, os jorna-s ves que o cardeal Mundelin pro 
perlinos, nas suas ultimas e- nunciou alli, atacando /ehg 
diçõgS, assignalavam que o meniementg o govgrno do 
repreSgntante allemão Pni ! Rgich, a igreja catholica al 
VVashington, obgdecendo ins lemã. 

trucções do governo alle- 
mão formulou pngrgico oro- 
testo cm faCg do discurso 

H 
• JA EXISTE O 

KLIXIR9U 

ça. O ELIXIR 914 é uma 
das grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparn- 
Iba, í.ipó Cravo, Cipó Su- 
ma, (.aroba, Nogueira, Sam- 
mambaia. Pé d© Perdiz e 
plantas de alto poder depu 
rativo e tonico. As duas ul 
limas curam até feridas de 
caracter canceroso c feridas 

em geral. (Tratado de Rota-nica Dr. M. Pcnna) - E' pois 
o   ELIXIR 914 o único depnrativo que se deve u- 
sar para doenças do sangue, para combate- a Shyphilis e 
para o Rhoumatismo. O SAN GUE é a vida. Torna se ma. 
s necessário purgar o sangue cpie o estômago. Não produz 

ssMur - ^~ p-- 
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«ÍK! 
Alfaiataria Andreatta 

mi 

O Estabelecimento preferido no genem 

Icaba de reedier sraade s-rtíme Jo de artige para o inverna—KáC "58'IRf* ímmediMamente examinar as pre 

cs dl alfaiataria andreatta 

Rua Coronel Cláudio, 35. Fone, 236>Ponta Gro^a 
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Notus Myndiin^1 ^arfoca :à Üi %W ^ Ü T Ú H ■ ^otÍ%hI ■ H ^SpilMr ' " toman<io alento a in- tlirectores, detestam 

"WARIO DOS CAMPOS 

iVla^inaes 

VÜCE NÃU PASSOU... 
(Para Maria) . 

Montem, por mais que eu 
lhe esperasse; por mais que 
os meus olhos apaixonados 
fitassem, horas sem coma a 
rua pela qual você costuma 
passar; por mais que eu olhas 
se, de segundo em segundo, 

k-> relógio, você não passou 
rumo ao templo para o qual 
se dirige, diariamente 

' E então, já sem esperança 
d. lhe ver, vim traçar estas 
linhas que são a voz do meu 
coração... 

I ia gotta dagua. 
Uma pequenina gotia da- 

gua, que brotou dos meus 
olhos, foi embeber-se no pa- 
pel em qhe estou escrevendo 
para você. 

(iotta dagua. 
Lagrima crystalina leita 

de saudade. Vae... 
E que vejas nella toda a 

minha saudade... 
EU 

XXX 
0 DlGNIFiCAN^E AMIGO 

Conheci-o como um poeta 
e só. Só, porque, das coisas 
a que se dá menos importan 
cia, é a poesia e que, mais 
sendo rara, mais pode esíar' 
só, para o bem ou para o" 
mal de quem sabe trata-la. 
Era recurvo e colhia por a- 
quelle tempo seus vinte qua- 
tro aunos. Estava, como IL- 
ria Antonio Nobre, "naquel- 
la idade em que se é conde 
assim"" As vezes, tomado de 
uma mysantropia indomável. 
/ rpava para o isolamento, 
onde, parece, sentia um meio 
dia de differença, para sor- 
1 ir soccgadamente. Na rea- 
lidade, porem, era um gran- 
de chronista musical. Hones 
to e inflexivei, sua formação 
estheüca buscava, cada dia. 
um degrau a mais sobre • 
vulgaridade dos noticfaris- 
ã ; de concertos do nosso 

rio indígena de jornal. 
Faz agora quase quatro ah 

nos que falleceu. "palvez ti- 
> i-ssi iido razões para pro- 
curar a morte... Sei lá. Den 
Mi os animaes ariscos que 
conheço, é a razão a que 
mais se parece com o niuar, 

iis nunca se sabe onde eila 
está. 

Certa manhã, uma tr lcpho 
nada fatídica, que, le ha a 
dia, vinham seus amigis pie 
sentindo, noticiou a morte 
do chronista. As lendas ene 
fie entrecortaram entre an.i- 
"s e inimigos do finado se 

multiplicavam... Essê um 

dizia qüe foi por causa de 
jnulher. Aquelle Jutro por 
causa de doença de mulher. 
Outro ainda por causa de tu 
bcrculose. 

Mas eu não disse nada. 
Foi o meu amigo definitivo, 
para censurar e para apro- 
var e para reprovar, para 
acariciar e para repudiar. 

E, se não bastasse tudo pa 
ra sentir sua falta até hoje, 
acrescento, que foi im gran- 
de criador na poesia "sur- 
realiste", talvez o poeta sur 
realiste" integral mais i-er- 
leitq que o Brasil posriiu. 

Valeu-lhe, entretanto, ho 
nestidade literária, oara uma 
renuncia que é índice uc .'. çx 
xistencia de vaidade. Sa- 
bendo-se muito moço, não 
pretendeu que seus versos 
fossem publicados após sua 
morte, pois elles eram ape- 
nas um prelúdio de una vi- 
da que se ia interromper 
bruscamente. Queimou sua 
enorme bagagem iitjruria 
sobreveio-lhe a morte. 

Um exemplo como esse '.ao 
corre muito pelo Brasil. O 
menino prodígio é uma v íca 
çáo brasileira anle-nata... 

EU MESMO 

professora normalista, e di- 
lecta filha do gr. Agostinho 
Rosas, acreditadjo ..êanmier- 

-ohwte desta praça, e dê sua 
exma. consorte dona Julia 
Cordeiro Rosas. 

LEONY JUSXUS 

iVaxaifcioâ' 

i aze maniiós hoje; 
— A graciosa e genlliissi- 

ma meiiiBa Marlene, dilecta 
nina üo sr. Deopiinio Mou- 
rao, acreditado commercian- 
le nesta praça, e de sua ex- 
ma. esposa dona Carmen 
üoníily Mourão. 

— O intelhgente menino 
Haioldo) dilecto tiihinho do 
sr. Ernesto Franze, acredi- 
udo proprietário do "Hoiel 
Franze , e pessoa grandemen 
te estimada na cidade. 

— O distincto jovem João 
tiaptista, filho do sr. Albino 
N Viecheteck, acreditado in- 
dustrial, e vereador munici- 
pal. 

— O jovem Pedro Ganteri, 
residente em Ypiranga. 

, — P engenheiro Roger 
GerjafT residente em Tiba- 
gy. 

Passa, na data de hoje, o 
dia nalalicio da gentilissi- 
ma seiiüonta Leony Justus, 
d.tecla ÍUha do cel. Chns. 
liaiio Justns, abaslaüo indus 
ti mi e uiituenle político, e 
uno oraameuto ue uüs'so 
"sei" social. 
.1. i \ i;.\ i ^ r L/N SELA 

RegiSuiFsê ÜÜJC a data au 
nivcisaria do sr. Javert 
ropseca, acreditado commcr 
Cialitó uFsia praça, e elemen 
^o dc grande destaque òm 
nosoiC' socieaádc, onde deslru 

Cta de vasto circulo de ami 
zadês e largo conceito. 
LBNSXANTE MORO 

A cpiiemeriüe de hoje mar 
ca a passagem do natalicio 
d o hemquisto cavalheiro 
Cohslunte Moro, acreditado 
cominêicianle da cidade, e 
oriianienlo de grande projec 
çáo na sociedade, na qual se 
niipoz graças ás suas pul- 
chras qualidades moraes. 

xxx 
Cap. JosJ Schleder 

De sua viagem á capital 
do Estado, já regressou, teu 
do reassumido o cargo de 
Delegado Regional de poli- 
cia, o illuslre capitão José 
Schleder. 
Dr. João iMoura 

Da cidade de Joinville, on 
de esteve fiscalisando os úl- 
timos trabalhos de installa- 
ção do prédio dos Correios 
c XelegraPliüs tiaili, do qual 
foi téchnico constructor, re- 
gressou hontem o ijlusire en 
genheiro patrício Dr. João 
Moura, que dirige, com pro- 
ficiência, os trabalhos do 
edifício que se ergue á ave- 
nida Vicente Machado, e on- 
de será installada, dentro em 
pouco, a Agencia Postal Xü" 
legraphica local. 

\ cc tomando alento a in- 
dicação do nome do sr. Jo 
sç Américo para candidaió 
á successão presidencial. Di 
zem os amigos do Macedo 
Soares, que o ex-ministro 
do Exterior já está amuado 
com o descaso que reina em 

torno do seu nome e não 
tardará a hora em que volta- 
rá ao seio dos seus conter- 
) aneos, dispostos a lutar pe 
la candidatura paulista, não 
antes de usar todos os trum 
phos em favor proprio. 

O Adolpho Bergamini, que 
ja foi prefeito e sabe, por 
isso, o que representa o po- 
derio do dinheiro mima cam 
panha eleitoral, disse-me, 
hontem, mima palestra de 
feriado: 

— (/lhe, Ricardo, a candi- i 
datura do seu conterrâneo... 

— Qual delles? 
— A do Armando. — e 

cominiioit — Vae ganhar o 
maior eleitor do Brasil, se o 
José Américo for indicado 
para candidato official á snc 
cessão. 

A exma. sra. dona Ma- 
ria Cordeiro de Oliveira, vir 
t nos a consorte do sr. Arator 
de Oliveira, abastado com- 
merciante residente em Re- 
serva, em cuja sociedade 
•pontifica. 

— A gentil senhorita Ubal 
dina, dilecta filha do sr. Li 
bero Nunes, industrial em 
Teixeira Soares. 

— A exma. sra. dona An- 
na Clara, illustrada e digna 

— O Gegê? 
— Não. A Light. Como 

você sabe, essa poderosíssi- 
ma çmpreza, ou melhor, seus 

directores, detestam o José 
Américo por causa dos ou- 
iros não menos celebres, do 
gáz e da energia electrica. 
O parahybano enfrentou a 
Light no duro, levou-a aos 
iribunaes e botou do seu ga 
binete para fóra muitos tope 
Uulos advogados administra- 
tivos. Ora, isso não se tole- 
ra num paiz onde o extran- 
geiro manda á vontade; paiz 
cujas directrizes poliüco-cco 
nomico-financeiras são pré- 
estabelecidas pelas chancel- 
larias da America do Norte e 
da Inglaterra. Bem sei que 
o Armando é capaz de admi- 
nistrar essa joça sem necos 
sidade de conselhos de além- 
mar, e que não tolerará in- 
tromissões indébitas na po- 
lítica nacional; que conta 
com o apoio do povo brasi- 
leiro, podendo, pois, eleger- 
se pelo proprio valor, mas... 

— Mas. .. 
— O dinheiro é o dinhei- 

ro, roeu caro Ricardo, e ain 
da é o grande eleitor desfe 
gigante adormecido. Sei dis 
so por experiência própria, 
terminou o Adolpho Bergami 
ni com grande suspiro... 

RICARDO LUZ 

Os motivos 
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VERDADEIROS 

pelos quaes o sr. Benedicto 
Vatladares rompeu com o 
  Centro    

ã Para os devidos effel' 
tornamos publico que, fica 
expressamente prohibida a 
.'aça nas Fazendas "KLAS", 
d- ■ nos.jj propriedade, evitan 
do-se, desse modo, contrarie 
dades com os respectivos ca- 
patazes, que poderão origi- 
nar sérios aborrecimentos 

KLAS & IRMÃOS 

Casa 

m 

Rlü, 20 (D) — Está agora 
definitivamente patenteado 
que o verdadeiro interprete 
do sr. üelulio Vargas, na 
questão presidencial é o sr. 
Agamenon Magalhães, minis 
tro da Justiça. 

O gesto do sr. Benedicto 
Valladares, partindo inespe- 
radamente desta Capital pa- 
ra o seu Estado, não foi 
mais do que um protesto con 
tra a altitude preponderan- 
te que o sr. Agamenon Ma- 
galhães desejai a assumir em 
relação á futura successão, 
dizendo falar em nome do 
presidente da Republica. 

Nem se pôde comprehen- 
der de outro modo, que o go 
vernador mineiro, apontado 

como "coordenador" das for 
ças que apoiam o governo 
central, tivesse de um mo- 
mento para outro uma alti- 
tude tão pouco adequada á 
sous moldes políticos e fei- 
tio pessoal, deixando a Ca- 
pital Federal em um velho 
automóvel de praça, o pri- 
meiro que encontrou, quando 
resolveu regressar á Minas. 

Affirma-se que o ministro 
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cia Justiça estaria, sem maior 
entendiiiieiito com o sr. Be- 
nedicto Valladares, coorde- 
nando a candidatura do sr. 
Osvvaldo Aranlia, o que im- 
mediatamente chocou o clie 
íe do executivo mineiro, lo- 
go que disse veio a ler scien 
cia. 

For outro lado, assegura 
sc que o sr. Valladares en- 
controu innumeras diíficul- 

I dades em coordenar os situ- 
cionismos da Bahia e Fer- 
nambuco, que se manifesta- 
ram solidários na exigência 
do sr. Agamenon Magalhães 
deixar a pasta da Justiça, cm 
virtude da actuação destaca- 
da que pretendia assumir na 
mesma incumbência ao lado 
do governador mineiro. Ao 
que se diz, o sr. Agamenon 
Magalhães teria, até, solici- 
tado sua dimissào que lhe foi 
recusada immediatamente pe 
Io presidente da Republica 

PolitÊca 
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A cerimonia da coroação 
• Io successor de Eduardo 
VIII. o Príncipe que desistiu 
do maior império do mundo 
em troca da liberdade de vi- 
ver conforme os seus gostos 
e os seus sentimentos, enga- 
Jaua de bandeiras a Inglater 
ra e enche de exultação os 
corações dos inglezes. Nes- 

o noticia'''0 

of 
etn 

s» 

liano publicará 
relativo ás manifestações 
ganisadas na occasião 
que o novo Rei deverá, 
lho permittir a sua inciF11' 
vel gagueira, pronunciar 0 

juramento de governar a 
glaterra conforme os i"'1', 
resses do povo e seguindo 

Ias p u fc 1 i c as festas, 
há desfiles de c o r - 
tejos pomposos pelas ruas 
de Londres. "God save the 
King". 0 povo britânico can 
ta e dansa, neste começo de 
primavera que não consegue 
aíugenlar de todo a humida 
neblina envolvendo a ilha or 
gulhosa, fria, egoísta, senho- 
ra dos destinos de povos tão 
differenles pela raça, pelas 
tradições, pela religião. 1; 
sincera essa alegria, c seria 
absurdo nega-lo, pois nin 

risca os dispositivos da Oiil » »ua LldOjJLfdtLX VAJo tlx' 
utuição. 0 publico penins^ 
lar, portanto, ignorará 1'° 

acontecime11' completo um 
que para os inglezes retf' 

iifl' te-se duma importância 
mensa. 

Segundo informam 
grammas últimos, a /•■• ., 

ila 

de 

n u- , , «uoi.iuu nega-io, pois nin- 
i ! nU,f dU fverna: ignora que os inglezes )v minp rn íjn nr-»'i I .... ^ 0 

dor mineiro, ao perceber real 
mente quem era o verdade! 
ro coordenador das forças 
ceatraes. 

As duas versões têm ao 
mesmo tempo seu cunho de 
verdade. Sempre affirmámos 
que o nosso embaixador em 
VVarhington seria o candida 
to do sr. Getulio Vargas, 
quando não pudesse, elle pro 
prio, vir a succeder-se no 
futuro quatriennio. Além 
disso, a actuação destacada 
do ministro da Justiça e a 
enorme confiança que desfru 
cta junto ao chefe da Nação, 
ê cousa absolutamente indis- 
cutível . 

O que é fóra de duvida, po 
rem, é que a altitude abrup- 
ta do "moderado" sr. Bene- 
dicto Valladares, cria uma 

l^eços abaixo do custo em todos os artigos, da 

rante os mezes de Maio e Junho. 

m 

rimando ciGADnes sobí 
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nova perspectiva para a cam 

panha presidencial, princi- 

palmente no momenio. 

idolatram a Monarchia e con 
sideram-na a maior garantia 
da unidade do Império. En- 
tretanto, nenhum echo res- 
ponde, no resto da Europa, 
ao toque dos clarins e aos 
gritos festivos das multidões 
delirando de enthusiasmo pe 
lo novo soberano. Os outros 
paizes do continente mos- 
tram-se poucos dispostos a 
compartilhar do júbilo in- 
glez. Alguns, até, manifestam 
quasi claramente a intensáo 
não diremos de torpedear, 
porque não seria o caso, mas 
pelo menos de nada fazer 
para emprestar brilho á cc- 
rimonia da coroação de Geor 

gege VI. E o caso da Italia 
e da Allemanha. A primeira 
das duas nações, por inter- 

AlleijP 
nha imitará a altitude 
Italia, retirando tambein 
Londres os seus jornalis'3^ 

Quaes os motivos deted" 
nando medidas tão dr"5 ^ 
cas, que, afinal, constit"0 

symptomas inequívocos " 
ma profunda perturba?^ 

relações entre as U" nas rciaçoes entre a» v ., 
grandes potências? Ê 
para quem acompanha c0 

interesse a vida política ^ 
ternacional, achar a 
ção lógica, a chave des5

f 
não muito complicado en<', 

Italia, exi-sf1" ma. Para A 

primeira é constituída P'^ 
duas razões poderosas. 

convite que o "Foreign 
"dirigiu ao senhor Ta,. ce 

ri, dando a entender qiF 0 

da considerava o ex-Tnil'0^ 
dor com' representante 
timo da Elhiopia; e a seíj 
da, encontramo-la na ad1'. 
de do governo inglez re •la'1' 

tal"' vãmente á intervenção i 
«llemã na guerra hespa"'1 
laB ~ H 

niedio do Ministério da im- 
prensa e Propaganda, convi- 
dou todos os correspondentes 
de jornaes italianos destaca- 
dos em Londres a regressa 
rem á Península. Isso sigm 
fica que nenhum diário ita- 

Oi j 

Não e lapeação venham verificar 
e aproveitem. 

Oasá 

1 

Portugueza 

—PONTA GROSSA— 

E o somno nào vem, porque 

o systema nervoso está agi. 

tado e descontrolado. Um 

comprimido de ADALiNA 

e o remedio providenciaL 

Restabelece a calma do* 

nervos e permittc um somno 

reparador o um despertar 

•gradavel, com disposição 

para o trabalho. 

Amigos velhos 

^inseparáveis 
colhendo sempre beneíico p » ah» » 
eíficaz resultados nos casos ' i te*to que U3a-Se ^onstau nos casos temente em minha casa e com 

jy de constipaçóes, bronchitcs, 
^ e outras emfermidades des- 

fubos de 10 comprimidos de^O,5 gr:. 
Novo eir.bologom 
<íe ó comprimidos 
0. 0.Z3 j,,. ^ 

ooo 
■ OQO. 

. 'Mm. 

ia natureza. 
0 PEITORAL DO ANGICO 

1ELOJENÜE recommenda- 
se não só por sua etifcacia 
rapida, sabor agradavel, co- 
mo também pela sua inalte- 
rável conservação. 

A bem da humanidade e 
como homenagem ás pro- 
priedades do PEITORAL DO 
Sequeira _ Pelotas _ Rio 
ANGICO PBLOTENSE, passa 
o presente attestado — Sera- 
Lm Ignacio de Freitas. 

Confirmo estes attestados 
. E-, L. Ferreira de Ara- 

ujo (Firma reconhecida). 
Deposito geral; Drogaria 

Grande do Sul. 
Vende-se em toda a parti» 

gerai aproveitamento na* 
constipaçoes, bronchites, e 
doenças idênticas — o tufai 
livel PEITORAL DO ANG1 
GO PEL0TENSE, obtendo 
rápido e magnífico resulta- 
do. Como tributo de grati- 
dão e aviso aos que soffrem 
e que muitas vezes não en 
contraram especifico tão pode 
roso como o PEITORAL DO 
ANGICO PELOTENSE, fir- 
mo expoutaneamente o pre- 
sente, por ser verdade. 

Pelotas — j0ão Hubert 
Jacottet. 

MUITO GRATO 

Esse ultimo molivo e 
que provqpa também a b0;'' 
tilidade da Allemanha, 

queimada pela resistência 0 

. ferecida pela Inglaterra c0 _ 
tra a satisfação das prel"'1 

sões coloniaes de Hitler. 
Uma nuvem escurece, n"' 

vãmente, os céus da Et""0' 
pa. Aproxima-se a tenipe5 

tade? 

/ 

O 

éi 

AO PEITORAL 
Attesto que tenho usado 

eni minha casa, tanto porá 
inun como para pessoas de 
minha família, o PEITORAL 

L DO ANGICO PELOTENSE, 

l" •Que dente excomungado' 

CERA 

Tb. JUuitMú 

pela sua applicação facii''' 
ma e sua acção immedio^' 
é o remedio ideal, não qú0'' 
mando a lingua nem 0' 

gengivas. 
casa hermawy rio-c ' 
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32$ Â Despeito da formidável alta dos calça- 

dos 32$! 
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Apre8eiitainos as nossas oltimas creações am calçados finos Luiz XV ao preç0 maIimo de 321000 durante somente 60 dias. Calçados . estes confeccionados com matéria pri 

ma de primeira, e pelo ultimo figurino. Pellieas, verniz, setim ou velludo "Inglez" legitimo, sem contestação, e 1:OOO$O0O A QUEM PROVARo CONTRARIO 

Calçados tyPo mexicano: Em verniz, camurça pellica preta ou phantasia o mais fino calçado —- aviamentos de primeira. Custa durante 60 dias o 

preço maxinio de 25$000. O nosso lemma: "ganhar pouco mais vender muito". Vendas no varejo ao preçe de atacado. 
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indicador Technico Profissional 

ADVOGADOS 

Dr. Newton de Souza e Silva 
Cansas civis, commer eiaes e criminaes nas Co- 

marcas do Estado. Escriptorio: Marechal 
l^eodoro n." 15 ((D(e(fr(on Deodoro n.0 15 (Defronte ao 
Porum, no antigo local da I.a Collectoria Federal.) 

Caixa Postal 87 — Pho ne, 2-0-8. 

kM M 

Dr. Mario Lima Santos 

Co.n o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 

'•c-doio, 2-B (esquina da rua Gal. Carneiro). Corres- 
fniidei te no Rio e em varias localidades do Estado do 
''-i aná. 

►. . *.«4 t t-i í 4- « ♦ l » • ♦ 1 • 

Dr. Manoel Soa res dos Santos 
Caixa Postal n.0" 155 Rua Augusto Ribas, n." 

03 — Ponta Grossa — Paraná 

11 •++ •• 

MÉDICOS 

üi. Antonio Fenteado 

de Almeida 

Clinica medico-cirurgica 
'ai g-ral — Moléstias de 
Adultos e crianças. 

Atterde: de manhã na San 
'a Casa; á tarde das 3 ás 6 
horas i o consultório: Rua 15 
'le Novembro n.0 49. 

— DR. COSTA MAIA  

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva", 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro n0. 4 110 

DR. CARLOS R, DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras vi crianças. 
Consultórios; — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás HVà e das 15 

ás 16%. 

Residência; rua Céi. Fran- 
cisco Ribas. 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 
quer hora. 

++■+*1 ilillllill'111"1' 

DR. A. BRENNEB 

Medico Operador e Parteiro 
Gx-assi&tente do serviço de 
cirurgio dos bopitaes de S. 
Paulo e da clinica cbsletrica 
da Faculdade dc Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.° 78 (antigo consultório 
do Dr. liurzic) 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

H I > W-M 11 11 1 I I I I 

Dr. Cid Cordeiro Prestes 

Clinica medica, moléstias 

dc crianças, syphillis, vias 
uriuarias. Tratamento r.adi- 
cal das gonorrhéas e suas 
complicações. 

Horário: das 9 ás 12 da 
manhã e das 2 ás 0 da tarde. 

Praça Floriano Peixoto. 

Dr. Antonio A. Sc.hav ansee 

Cora pratica nos hospitaes de São Paulo — Operações 
'» geial — Doenças de se nhoras e moléstias internas. 
Consultas das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas 
Residência e consultório: Rua do Rosário n.0 96. 

'Hl 11 111 I U ►>! » < 11 «■> ♦•'■ll H I I 11 m 

CASA DE SAÚDE 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE ''26 DE OUTUBRO 
— Instalações modernas. Acceita doentes particulares 
Haios \ Raios violetas - Diathermia - Exame» Bacterío 
■—  logicos - Pharmac ia própria  
• Telephone, 3-5 Villa 26 de Outubro   

Hi n n | | I H * » I > M > > < »'» 11| • M I 11 M 4 • < 

LÃDORÃTORIQ PAULA SOARES 
Paula Soare' 

Dosagens no sangue de Uréa Glycose, Árido Urico, 
Gholestoma, Creatinina, GWoretos, etc. 

Soro reaoções para diag Fezes. 
Rua 15 de Novembro n.* 60 

_ DR. LAURO XAVLER - 
   MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas 
Ponta Grossa ■■ ' Paraná 

«ilIllllllMIIMIlH-fr 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvido* 
nariz e garganta. 

Consultório; Rua 15 de No- 
vembro, 43 Das 14 ás 17 bt 
Residência:— Rua August* 

Ribas n». 14 

DK. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro   Consultas, «a 
Pharmacia do Guamaa. Das 

14 ás 17 horas. 

DR. AUGUSTO B. RIBAS 
  MEDICO  

Dhuica medico-cdcandca. 
Consultório: Farmacia Mll- 

n- ^Ua ^roflél Cláudio n- 30 — D" 15 áa 1* horas 
da Üríaa-Eacarro 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Chimicos e Pharma- 
ceuticos 

Ernesto da Silveira , 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5 

IIMMI tl*1*1**!■*< *■» nM 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es. 
peeialisla cm moiestias 1e 
apparelho genito urinaria, 

á ràermía. Electrc- :'f »'uU 
çio Alta ír«qu « 

;;deucia; 15 de - "-o 
M pb « 

usuitorte: 
Pharmacia Central 

as 3 ás 4 horas. 

— DR. MII/pON LOPES — 
 —   Medico   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil . 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

M I M M' >*t*« M I 11 

LABORATÓRIO DE BACTE 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

MILAN MILASCH 
CLINICAS 

Farmacêutico 
Bactei ioiogista. 

Químico 

Analises químicas, pesqut- 
zas bacteriológicas c parast- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, muco- 
nasai, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

Pharmacias 

PARMACIA K DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 

GRIMM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

í It » M B I > H » I W' 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 

íelephoue — 1-7-3 

- k)H V.N10MU RUSSO - 

Ex-assistente da clinica Di. Pericles dc Mello Silva. 
Tratamento; ülceras, Varicoses, Varises e moiestias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência: — Rua Santas Dumont 64 

(Sobrado). 
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DR. EMÍLIO SOUNIS - 
Medico 

ax-medico interno do Hos- pifai de creanças dc Cun- 
tyba). 

11 m« « m t m « >► 
PHARMACIA MILKA 

Completo sortimento de pro- 
duetos pbarmaceuticos na 

cionaes e estrangeiros 

DENTISTáS 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de:~ 

Stomalite — Abcessos e 
Fistilaji de origem dentai ;a 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras; — Duplas 
ianatômicas) e parcies, de 
Vulcante ~ Resovin e Neo — 
HecoUta. 

— Alia Freqüência — 

Dialhernia Goagulação, etc. 
Coc*Hltorlo — Rua S Mar 

abo 13 — Esq- '!« Pr«' 
Be.rão de Guarauna 

Cirurgiã-dentista 

DIVERSOS 

' «a L i i s -— 

M 25 no " s « * 
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Avenida Uísei te e 
Machado ni»?ia. 4; i 

VALIO 

M B 1 l s  

PENSÃO 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 
Comsultorio: Farmacia Mil fca. 

Rua Cel. Cláudio n*. 30. das 5 á s6. 
diagnostico da syphillis 

:• i 

LUCY MERUN 

Diplomada pela Facul 
de Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria em gerai. 

(Horaco especial para 
crianças) 

Rua Dr. CaUaraa a.* i( 
Optnna installaçao, excel 

lente cosinha c situada ou 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliados. 
com venesianns e agua coff< 
rente em todos. 

Acoeitam-se pensionistas • 
fornecem-se marmita*. 

Proprietário e dirigente d« 
estabelecimento: Henrique 
Valio. 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro n. 

s. Dirigido pelo proprieUrio 

Ernesto Franae 

Proximo á estação ferrea. 

mais bem stt ia- 
.t. Priiidísa doa Cma 

•«ev^.'. 

mod, . 

 (eeei — 

Officina 

Frasson 

O hábil e competente me* 
chanico Alexandre Frasson, 
cujos trabalhos feitos nesu 
cidade, em qualquer especie 
de machinario, o tem recom 
mendado á confiança publica, 
acaba de coraraunicar-nos 
que reabriu a sua officina á 
Avenida Ernesto Viiicla, (No 
va Rússia) n». 1, no prédio 
do sr. João Ditzel, onde es- 
pera a visita de seus innu- 
meros amigos. 
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Prefeitura Municipal de Ponta G-os^a 

.aí 

5 
Feitieísmo 

iSAl -NCETE DA BECETTA E DESPESA DO DIA 19 DE MAIO DE 1937. 

DUECioa» ÚI CAIXA 

Si ld* aalenor 74ã$2UU CONTAS A PAGAR 

RENDA TRiEUTARIA 
Jrdustna e Profissões 
Matricula de Vetuculos 
Terrenos não Edilicudos 
Alvarás e AmbuUntcs 
Diversões 

79l!tiOOO 
2Ü$0ÜU 
lõ$0üU 
8U$0UÜ 
75íi)8UU «J,Hlo8(J0 

TAXAS E EMOLUMENTOS 

Emolumentos 
Transfere jcias 

42$üü0 
85$000 

N.0 117 — Luiz Fauchin 
calçamento rua Engennei- 

ro Schamber — Ghéiua PiO 
N." 118 — Christiano Jus 

tui Jor. — fornec. de ma- 
terial — Chéque 105 

N." 119 — Ary Ayres de 
Mello — 10% sobre cob. 
Divida Activa 

210ÍÜOOO 

37 4-.'500 

0791900 1:2G4$4ÜÜ 

1271000 

Haceita Extraordinária 

Cob. Ta Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocolio 

3õ0$800 
41$000 
33$000 

SAI 2)0 EM CAIXA 782$400 

425$400 1:5348200 
2:2798400 

Brás l Cia. de Seguros 
Geraes — seguro do ediü- 
co da Prefeitura, á rua Dr. 
Coliares, 10, venc. em 
10-5-38 

Portar a RO — Chéque 
107 

2328000 

BALANÇO 
7828400 

2:2798400 

Ninguém pode constcstar o dos, procuram solução 
interesse dos contos de la- ! antro desses "mágicos" 
das. Não ha creança que j residem ora 
não morra de amores por es 
se genero de literatura. E 
muita gente grande ha que 
apesar dos annos e das bar- 
bas, ainda não dá por des- 
perdiçado o tempo que em- 
prega em ler historias de pu 
ra e deliciosa ficção... 

i-uucauores Ue cenu escola 
nucrein anolu" uus e.,coiu i e 
ua meratura muinui os coii 
los uo tal uaiureza. Discre- 
ciunanaiueulc pouerao lazc1 

lo. U certo, uo enlauto, c 
que meninos e meninas em 
iuuue escoiai', toda vez que 
poüem, ' uevoram as pagi- 
nas em que, como em sonuo, 
surgem prmcezas, pagens, 
iauas mas, leiliceiras, anjo.» 
proiectoies, príncipes cucau 
lados, louo um muuuo des- 
conuecido e inatingível. 

CONFERE 
João Serigueh 

I jeioure; r ■ em eouumsà» 

L* Ofl jCT«7 
Lmx üit«^ira • Silva 

V 1 S 1 O 
Silvio Fernandez Si-v» 

úlrector 

Pt KTAiÜA N. 97 DE 18 DE 
MAIO DE 1937. 

O Prefeito Municipal de 
Pi.nia Grossa determina que 
s» a vendido ao sr . Ernesto 
do Silveira por 3:5508000 
(lies contos quinhentos e 
cueoauta mil réis), 5. visía, 
0 aut o chevrolet 
u i • d o , motor E 
li7.452, desta Prefeitura, ira 
] artancia que figurará co- 
e.o renda eventual. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
1 icipal dc Ponta Grossa, cm 
iS de Maio de 1937. 

V (a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

nario Silvio Fernandes Sil- 
va, em requerimento de ho 
je, cncede-lbe 15 (quinze) 
dias de ferias, a contar desta 
data, nos lermos do artigo 
10 do Decreto 149 de 24 de 
Abril de 1933. 

Gabinete ua Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, e . 
19 de Maio de 1937. 

XXX 

19 

CORTARIA N." 99 DE 
DE MAIO DE 1937 

19 

O Frei cito Munddprl de 
Ponta Grossa, atlinl aido 0 

pedido feito pelo funècio- 

PORTARIA N.o 98 DE 
DE MAIO DE 1937. 

O Prefeito Municipal Tc 
Ponta Grossa determina 
que, por conta da verba n. 
20 do actual orçamento se- 
ja paga, mediante folha, no 
agrimensor Carlos Bonfily. 
a partir de Maio . corrente, 
a importância mensal de 
5008000 (quinhentos mil 
réis), durante o tempo que 

serviços foi designado por \ 
Portaria n.. 83 de 0 do me/, 
em curso. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
19 de Maio de 1937. 

XXX 

PORTARIA N.» 100 DE 
DE MAIO DE 1937 

19 

O Prefeito Municipal > de 
Ponta Grossa determina que 
seja paga a Brasil Coçnpa- 
nhia de Seguros Geraes; por 
conta da verba n.ü 18 do ac 
tual orçamento, a importân- 
cia de 2328000 (duzentos e 
trinta e dois mil e seiscen- 
tos réis), con ■ spondent a 
seguro de fogo do edifício 
da Prefeitura, por um anuo 

do corrente, 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
19 de Maio dc 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

AVISO 

Solicita-se a coraparencm 

do sr. Graciliano Saraiva de 

Vargas, na Secretaria da Pee 

feitura, afim de tratar de 

assumplos 

Na realidade, ua vida que 
vivemos, neste secuio -vA, 
apesar de certos pruridos ma 
teriaiistas que o perseguem, 
o feilicismo é facto comprova 
do. Dezenas de feiticeiros 
têm suas tendas montadas 

em ruas cen- 
traes desta cidade, ora em 
arrabaldes distantes para im 
primir um cunho de mais 
isolamento às suas "macum- 
bas" . 

Poderíamos citar milhares 
de casos. A maior parte é 
conhecida. O lugar com- 
mum em assumplos desse 
porte é deplorável. Suas con 
seqüências, no. entanto, são 
algumas vezes fataes. A ima 
ginação dos "doentes" leva- 

-(xxx)- 

Lido 

no * da, a altos paramos, pela 
que | dialectica dos "feiticeiros' 

chega á loucura no amor, no 
ciúme, em negócios, para 
consecução de empregos, na 
dissolução até de lares. 

Não são evidentemente os 
innocentes contos de fadas 
os culpados desse mal. Ua 
outras razões mais racionaes. 
Os educadores talvez façam 
mal em prohibir o uso cons 
tante daquellas historias em 
que o bem sempre vence. 
Esta segunda face, de ordem 
social, c que deveria preoc 
cupar suas altenções e a 
dos legisladores. E seria 
obra de grande tômo modi- 
ficar a ordem desse teiticis- 
mo que é — esle s'm — aS 

vezes criminoso e sempre 
prejudicial. 

AR- 

entre nós. Ganham iortunas. 
Vuutam-nos pessoas de toUas 
as classes sociaes. Senhoras 
6 cavalheiros, ricos e po- 
mes, prelos e brancos, geme 
culta e geute humilde, saias 
de seda, nlusas de chita. 

Muito dissídio 
ciúmes, moléstias 
curaveis, amores 

conjugai, 
ditas iu- 
contraria- 

HO SENDítO 

ü DISCURSO Dü SR. 

MANDO SALLES 

RIO, 19 (D.) — Na sessão 

de hüj(e do Senado, o sr. Jo- 

sé de Sá leu o discurso do 

sr. Armando de Salles, pro 

uunciado no congresso do 

Partido Constitucionalista, a- 

nalysando-o em tom elevado 

-(xxx)- 

e sereno. 

de interesse do 

mesmo sr. 

mranie o lcjujlvj h"- ' a conlar dc 10 
dirigir os trabalhos de ajar ' conforme apólice n. 223.J >9 
dinamento da praça Barão que ficara sob a guarda da 
do Rio Branco, para cujos Thes<niraria- 

Ponta Grossa, 19 de Maio 

de 1937. 
" Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

Democracia 

jp&lQ CÓ' 

rn^rci-*! 

Recebemos: 

"Ponla Grossa, õ 
1937. 

de Maio 

Illmo. Snr.Director 
IARIO DOS CAMPOS 

do 

todo o activo e passivo 
extincT i firma, o qual cón- 
Ünuará com o mesmo ramo 
de negocio e no mesmo lo- 
cal. 

Agradecendo a considera- 
ção que sempre nos foi dis- 
ensada somos cora estima e 

apreço 
Amgs. Atts. e Obrds. 
Jorge Ncgritch 

Mais uma mãra 

da stleticia 

-(xxx) 

Ponta Grossa 

(iyjn a presente, trazemos 
. o vosso çonbecimcnlo que, 
'c conformidade com o res- 

, ectlvo içsliumento de dis- 
' -aclõ a ser archivado na 

unta Commcrcial do Estado, 
oi dissolvida a spciedade 
ue nesta praça gyrava sob 
razão social de 

Aviso 

Encontra-se na Manguei: . 
um cavallo tostado, tamanho 
médio, encontrado vagando 
na rua, no dia 13 do corren 
te. 

CHR COMNTNOS E NE- 
gritch 

•ando a cargo do socio "« 
tiescente Jorge Negritch, 

O proprietário deve rei ira 
-lo dentro de oito dias. 

P. Grossa, 19 de maio de 
1937. 

ABÍLIO DE PAULA 

Kncaregado 
ção. 

da Fiscaliza- 

Caça :Bu í tos Aires 

«lacnb ^sndePtncn 

a deposito de Mo- 

IS por alacado e a «ire- 
j,, , Preços Modicos — 

BR * 'Crv» * 
Una CéL Cláudio n." 49 

— Caixa Postal, 33 — 
Telephone 2-8-0 

— Ponta Grossa — 

Ua dez annos, um sábio 
russo, Sérgio Brukhancnko, 
émulo do grande Ivan Pav- 

1 loff, agitou o mundo scienti- 
i fico com a seguinte experieu 
1 cia; decepou a cabeça de um 
cão, ligou os vasos dessa ca 
heça aos vubps de seu appa 
relho de circulação de san- 

i gue (coração artificial), A 
cabeça decepada continuou 
a viver durante seis horas. 
Não somente reagia a qual- 
quer irritação como mexia 
as palpebras, uivava e pas- 
sava a lingua pelo facinho 
mas ainda, engodia o alimen 
to que se lhe ministrava. 

O "coração artificial", ou 
"auto-projeclor", como lhe 
chama o sábio, alimentava 
os vasos com a mesma regu- 
laridade e normalidade de 
um coração normal. 

Alguns annos mais tarde, 
Brukanenko passou ao se- 
gundo estagio de suas assom 
brosas experiências. Come- 
çou a vivificar organismos 
completos. Abria o peito de 
um cão, fazia parar o cora- 
ção e, depois de comprova- 

a sua morte, aplicava-lho 
auto-projector", resli- 

tuindo-lhe a vida. 
"A morte," disse o scien- 

tista russo, "é um processo 
physiologico muitíssimo es 
pecial e vae "matando" o or 
ganismo em varias etapas 

Procuramos saber em qua 
dessas etapas é P«ssivel a 
s< ietícía restaurar a vula 
/ No anuo passado o gover- 

no creou um instituto espe- 
ciulisado para Rrukhanen- 
ko, e nessa nova entidade 
sc ientifica o sábio vem-se 
dedicando a experiências ca 
da vez mais ousadas sobre a 
mesma matéria. A "mena- 
gerie" do Instituto couta, eu 
tre outros casos, com casacs 
de cães ressuscitados (lu0' 
mesmo depois da expeucu 
cia, continuam a pro^car e 
vivem normalmente. No ' 
no passado o sábio compro- 
vou seus estudos laze"1 ' 
uma experiência ante o 
gresso Internacional dos i "V 
siologistas, em Moscou. 

Deduz-se de tudo isso que, 
não é impossível, num futu- 

É a palavra do dia, uo 
Brasil. Sua extensão é lata. 
Os mais variados modos de 
concebei' e comprebeuder o 
governo se enquadram den- 
tro do termo "democracia". 
Ê mesmo a bandeira de guer 
ra de um dos partidos que 
se enfeitam para a succes- 
sào presidencial. O couimn- 
nista feróz que pretende a 
destruição de tudo, para a 
recouslrucção num systema 
de igualdade impassível, diz 
defender a democracia. E 
julga-se um ci.ladào da de- 
mocracia o idealista do inte- 

„• • -ziiaa 
nu aajaom uaud T31 0 ■latl 
aq eaed 'snsaf oiuoa toa,, um 
•.oaionbunf uaaauy uo-voaosop 
o omoo (B) sbjv 'pa a oa 
-od o BiOBaaouiap uu aitbaod 
isopej so sopo) ap saaosuaj 

-ap suas so o.\od o eaptoa 
uicoRBad ogu samiao so)ueub 

DESPERTE A BIUS . 

-DO SEU FÍGADO SEM 

CAL0MEIAN0S 

E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 

O fígado deve derramai, diaria- 
mente, no eatomago, um litro de bilis. 
Se a bilis não corre livremente, oa 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gazes incham o eetomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Vocô 
sente-se abatido e como envenenado. 
Tudo é «margo e a vida é um 
martyrio. 

Sáes, óleos mineraes, laxantes ou 
purgantes, de nada valem. Uma 
simples evactiãção não tocará a cau- 
sa. Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTERS para o Figado, para uma 
acção certa. Fazem correr livremente 
esse litro de bilis, e você sente-se dis- 
posto para tudo. Não causam damno ; 
são suaves e contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bilis correr livre- 
mente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Figado. Não acceite imitações. 
Preço 3$000. ^ 

Centro Espirite Pa5 

Sai r em lasuz 

A Direcloria vem, por me- 

io desta, convidai- os seus 

y -opoui nos c opuapuaq 
-aacliuoo b [Biib apuo 'eptsao 
-ouiap Bp sopBpios oks sop 
-o) TBUUV BIDBJOOUWp IBjO 
-os cp sofdapB so a sa^Bjaotu 
-ap saBjaqq so oB)sa souiaa) 

sassap oiaiu oji •oiusqs.tó 

associados para uma reuni- 

ão, que será levada a effei- 

io domingo, dia 23, ás 2 ho 

ras da tarde. 

N. B. Nesa reunião se- 

rá tratada da eleição da no. 

15-0-37 va direcloria, para 
á 15-638. 

ro não muito remoto, resti 

tuir a vida aos cardíacos e 

da 
seu 

aos que morrem devido a ata 

ques, syncopes e outras mo 

Peb lestias do coraçao. 

nos para os cães, esse mira 

culoso íacto é uma 

•—-'v-,' ''TT 

■ 
K 

PCÇftl ■ 
tSiOHlOSi 

•,e>- 

G. Forbeck J m 

realida- 

de. 

Peças e acessório» pa- 
ra FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Oífici- 
na Mechanica. Posto de 

lavagem e Luhrificaçao 
Escriptorio e Oífieina; 

n.® #0 
"Atlantic". Reboques 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente ex- 

clusivo 

           < I0 I 11 » t 4 t 
 ■ ■ 1111 n n 11111111111 H " ' I " n t 1  

h 1111 n n m n >' n' 11» m 11 n m i i i i i i i i i i i u m i i i i ■ ■ ■ ■ ■» rC' 

Loja Americana 

A maior e a mais bem organisada exposição de novidades em artigos para presentes por preços assás vamajosos. 

Alfaiataria Biela 

Lindíssimo sortimento de ca semiras, linho e brins   Ultimas novidades para o in verno Rua 7 de Setembro numero 8. 
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Diário Esportivo 

Oireção Ac. LUiZ COSlHEIl 

Vende-se, de madeira, tol- 
dada, apropriada para con- 

ducção tle porcos, 
Vè-se na Off. 

etc. 
Internalio- 

D £MBAT£ m 

XIMB 

' " Está despertando ^ran de in.eresse   

p m PLaNAÇAO 

nal e trata-se com Alcides 
Bittencourt e Cia., rua 7 de 
Setembro, 81. 

« 

Segundo noticias fidedig- 
^ que nos chegam de Cas- 
'ro> está sendo submettido 
',0s mais rigorosos exerci- 
^0s o esquadrão do "Cara- 

UrU , que, no proximo do- 
"""go, deverá medir forças j tarem uma 
®.esta cidade, com o "Opera- 
101'. fazendo a partida ini- 

c'al do turno do campeonato 
^ 1937. 

Adeantam-nos os informes 
Ilc t>s rapazes daquelle vic- 
Orioso grêmio estão com o 

J1'11 quadro em bôa forma, 
JsPondo de um optimo quin 
'i'0 atacante,, e de def oi 

menos efficiente. 
or sua vez, os operários, 

convictos da responsabili- 
dade que lhes peza nesse en- 
contro, dada a sua condição 
de campeões da cidade, tam 
item se preparam, treinando 
com assiduidade, afim de ovi 

urpreza dos "as 
Irenses, que, como é sabido, 
são possuidores de um eo- 
der combativo pouco com- 
mum. 

Pelo que se vê, não pode 
restar a menor duvida de 
que o encontro de domingo 
vae ser sensacional, e arras 
turá para a cancha de Villa 
Officinas, enorme assistên- 
cia. 

A vinda dó ^ó^vr 

thian/ 

sendo negociada pela 
com a F. P. 

A. 
1). 

R. P., do collaborição 

Consoante anunciámos 
vésperas da vinda do 

.®Uuans ati Paraná, está o 
Orçado presidente da Asso 

^Çào dirigente dos nossos 
, ''orles, no firme proposi- 

do trazer até aqui o es- 
, ""Irão corinthiano, afim 

. fazer um encontro amis- 
•So entre o mesmo e o com 
ti"®do " Guarany " Opera - 
j.0 > e a se reulisar no pro- 

j^o dia 2õ, terça-feira. 
ara tal, desde logo entrou 

8r- José Hoffmann em ne- 

5 já I -. isandi 
Co ( njun 

f^cia 

*> 
Wz 

ações com o sr. Luiz Gui 
ães, presidente da F. P. 

que promptamente s ' 
a disposição da entida- 

local para, em Curityba 
caminhar as demarche.s, 

mio a vinda do possante 
cto paulista. 

| Secundo Uiephonema que 
| recebemos da capital, as 
t lu íociações cm torno desse 
| encontro vão bem cnca.ii;- 

nhadas, tndo-se já como eer 
1(. que o '"Coriiitliians" ac- 
eeltará o convite que vem de 
lhe ser fe.io. 

E se tal se der, terá a ac , 
tua 1 direcçào da entidade I"- ) 
cal assignahnlo mais uma 1 

brilhante victoria, qual se i 
a de proporcionar ao mundo 
esportivo princezino um 'm- 
bate ele futebol entre um 
conjunclo local, e um dos 
mais renomados esquadrões 
do Brasil. 

-e- '8 > «■»■> H i I É < « ■ 

V 
&Üm 

Completando nosso info. 
HfeHab 

q o combinado "Guarany 
j ÍÊrario" e o Sfclecciona 

F. P. D., a se reali- 
ii!,,' 6111 Curityba, divulga 
, f

s hoje o officio enviado 
■'Vspeito ao presidente da 
•"ater". 

i| ''ouIa Grossa, 19 de Maio 1 1937. 
( 'mo. Snr. Presidente da 
'"ração Paranaense de Des 

lie . li. « respeito do encontro 
portos — Curityba. 

Senhor: 
Os infra assignados, respe 

ctivamente, presidentes do 
Guarany Esporte Clube e 
Operário Ferroviário Espor- 
te Clube, querendo comple- 
tar o seu gesto de cordiali- 
dade esportiva, manifestado 
verbalmente á essa Presiden 
cia, pondo á disposição da 
Selecção dessa Entidade, pa- 
ra revanche, o combinado 

ivspetial para o lllAiClU 
uvti CAJViros» por imiz 
Migdalski 
A Junak- implantando 

em seu seio, mais um ramo 
| üe esporte — a planação — 
I oou em poucas linhas um re 

lato fiel dessa modalidade 
de esporte 

üs pioneiros foram os ea- 
ge.iheirus Lilientaklen (ale 
mão) e 'panski (Polonês) os 
quais em 1894-Ô conseguiram 
u construção de um plana- 
dor, no qual fizeram peque- 
nos voos. Quando aparece- 
ram os aviões a motor, aque 
les loram esquecidos, sendo 
que após io termino da guer 
ia mundial, alguns paizes, 
iccomeçaram o fabrico, po- 
rem, já mais aperfeiçoado. 
Hoje conslroem-se muitos e 
muitos planadores na Euro- 
pa Central e America úo Nor 
te, e é um esporte de franco 
progresso, mormente depois 
de estabelecido o convênio 
internacional de classifica- 
ção de pilotos, oficialisação 
de recordes etc etc. 

No Brasil, com excepção 
do Rio de Janeiro e São Pau 
ío, é desconhecido, e não é 
mu praticado o esporte da 
aviação sem auotor, como cm 
auros paizes por ser um ra 

mo de esporte algo dispen- 
dioso, falta de instrutores e 
engenheiros especialistas cm 
construção d e aparelhos. 
Quanto ás condições atmosíe 
ncas, o Brasil pode" rivali- 
sar ,com qualquer outro paiz, 
haja vista a Alemanha que 
paia aqui remeteu os seus 
melhores pilotos, aparelhos 
i-ic. alim de aqui eslahele- 
^ em melhores recordes, tan 

em altura, distancia c du- 
< ao de voo. 

o Brasil conseguiu atingir 
a altura de 13Õ0 m. e voan- 
ao em iifiha réta 21 Sm. e 
agora ha poucos mezes, no 
iíio, um capitão do Exercito 
nacional elevou o tempo de 
voo de 2 k. e 5 m. (que era 
o recorde anterior) para ã 
horas. 

JUe acordo com o convênio 
internacional, existem qua- 
tro categorias de pilotos — 
pianadoristas, que são as se 
guintes: "A" "B", "C" e "D" 

r ara conseguir-se a cat. 
a consiste em voos dire- 

tos de regular altura e aler- 
risagem em boas condições. 
U vôo deve durar no miiu- 
mo 3U segundos. Para cou- 
seguir-se esta categoria sao 
necessários de 3l> a õl> vôos. 

A categoria "B" cousisle 
em voas com voltas a 90." 
e 18.° sendo que o vòa não 

(••d-O 

I 
-(:H-:)- 

urso -pechnico de "PERpfO . CONJADUR" 
Contabilidade mercan iii> Industrial, Bancaria e 

jKncola — Mathemali.a commercial e financeira — 
, 'reito Constitucional, Civil e Commercial — Lcgis- 

Cto fiscal — Pratica so bre processo Civil e Com- 
i <irc'al — Estenographia — Mecanographia (mane- 
j, ? todas as machinas de calcular, escrever, mimeo- 

aphos, duplica dores, etc.) _ Merceologia — X6" 
^'ogia Merccologica. — Technica Commercial — 

nomia Política — Finau ças — Eslatisticas — etc. 
CURSO PRATICO-COMMERCIAL 

2 (dois) annos apenas; 
Portuguez — 

$ 
Para ambos os sexos 

Corr2Spon(icncia Commercial — 
''Habilidade — Malhema dca (Arithmetica e rudimen- 

, * algebricos) — Xachy r?raphia — Inglez — Dacty- 
Waphm (escrever correc lamente com os 10 dedos) 

Lalligraphia, etc. 
CURSO commercial propedêutico 

Portuguez — Francez — Inglez — Malhematica 
Geographia — Historia da Civilização — Historia 

0 Brasil — Corograpbia do Brasil — Physica — Chi 
lca — Historia Natural e Calligraçhia. 

CURSO DE "UACtVLOGRAPHIA" 
(Aulas diarias:— .Ias 8 ás 23 horas) 

^ Informações Rua 15 de Novembro n." GO — Pon- 
ta Grossa   

Guarany-Operario, dando- 
lhe, desfarte, opporlunida- 
uc para desfazer o resultado 
do encontro entre aquelles 
cpnjunctos, aqui effectuado, 
vem por o citado Combina- 
do a disposição de V. S. pa 
ra um jogo nessa Capital, err 
ítala que a Federação deter- 
minar, pedindo para tal, as 
condições. _ . 

Nossa exigência não é W1"" 
tia sinão a de que o r 'ro • 
seja por nós iudicaijoj •|rxsto 
como aqui "apitou jtiiz da 
Mater". 

Certo de que V. S. se a- 
prestará em nos dar uma ur- 
gente resposta favorável, fir 
mamo-nos, cordealmenle. 

De V. S. 
Amigos e Creados 
Pelo Operário F. E. C- 

RICARDO WAGNER 
Pelo Guarany E. Clube; 

SEBASTIÃO NASCIMENTO 

 C-í-:)  

ilevc ser inferior a t minu- 
to. São necessários 39 vôos 
paru conseguir-se esta cate- 
goria. 

As categorias acima pode- 
rão ser feitas em terreno 
com pouco declinio, sendo 
que para alçar o vôo serão 
necessários cubos de borra- 
cha ou "engatado" no auto- 
móvel. 

A categoria "C" só poderã 
ser feita em terrenos monta 
nhosos, depois de realisado 
ura vôo de õ minutos por 
sobre o ponto de saida. De 
posse dessas tres categorias 
o piloto estará apto a mane- 
jar o aparelho em vôos dire 
tos, em curvas, mesmo com 
fortes ventos laterais. Com 
mais pratica em vôar, pode- 
se adquirir a ultima catego 
ria que é u "D" depois de 
satisfazer os tres seguintes 
requisitos; vòo de, pelo me- 
nos, õ horas — alcançar 
1.000 metros sobre o ponto 
de decolagem ou do "desen 
gate" do aeroplano — e por 
ultimo — um voo atingindo 
um percurso em linha réta 
de õü km. 

Para o aluno ser admitido 
para a parte pratica de pla- 
nação é indispensável a a- 
presentçào de atestado .ue- 
dico, afestado de maiorida- 
de, caso contrario o consen- 
timento dos paiS, e o mais 
importante o diploma do 
"Curso de Planação". 

A parte teórica consiste 
das seguintes matérias: Co- 
nhecimentos sobre planado- 
res; Mecânica de voos; Me- 

teorologia; instrumentos ne- 
cessários; Planadores e sua 
conservação; TelTenos Pa" 
ra voos a vela, etc. 

RECORDES MUNDIAIS 
Altura 4.325 m. (Diltmar) 

distancia em linha réta 504 
km. (Oeitscbner) — tempo 
— 3G horas e 35 m. (Scfimi 
dt) Os recordes acima per- 
tencem á Alemanha e foram 
realisados no Brasil (Est. 
de São Paulo) O pais" 2." co 
locado ê a Polouia. Em al- 
tura 2.030 m. (vvlodarkie- 
vvciz); distancia 210 km. 
(üffierski) e tempo 20 no- 
ras e 13 m. (olenski). 

XXX 
As mulheres por sua vez, 

conseguiram bons tempos 
em voos á véla, sinão veja- 
mos; 

Altura — 2.2G0 m. — M. 
Younga (recorde mundial). 

Distancia — 45 ms. — M. 
Younga (recorde polonês). 

Tempo — 9 horas e Sé mi 
nutos — Molibovvska (idem). 

XXX 
— Aproveitando a sua es- 

tadia na Polonia, o jovem 
pontagrossensc Ceslau Las, 
está se aperfeiçoando em 
vôos e construção de plana- 
dores. Este no dia 10 de 
Abril p.' passado conseguiu 
voando/ o tempo de 2 horas 
, 50 mjnutos. , 

Henrique Gonsiorkievvciz, 
também presentemente na 
Polonia, conseguiu mais 

Prifessores essa- 

cialisadns 

Segundo fomos informa- 
dos, está se processando «c 
tualmente, em S. Paulo, uma 
interessante experiência no 
ensino primário. Em alguns 
dos Grupos Escolares da Ca- 
pital, o titulo provisorio, du 
rante o anno letivo de 1937, 
os professores, que normal- 
mente regem uma sõ classe, 
de todas as disciplinas do 
programma, foram divididos 
encarrega ndo-se do ensino 
em turmas especiulisadas, in 
cumbindo a cada mestre so- 
mente o ensino de determi- 
nada matéria. 

Como experiência, trata- 
se inegavelmente de um pas 
so animador. Vejamos por- 
que: para tentar essa espe- 
cialisação foi preciso vencer 
a rotina, foi preciso tomar 
uma resolução, tornou-se ne 
cessario encarar de frente 
uma questão delicadíssima e 
que inevitavelmnte provo- 
cará celeuma. Alinhemos, 
pois, os principaes pontos, 
pro e contra, que se nos afi 
guram discutíveis. 

Em favor da especialisa- 
çâo dos mestres primários 
muita cousa se pode dizer. 
Com effeito, um professor 
que só ensine linguagem, 
por exemplo, ou que se dedi 
que unicamente á Historia -Io 
Brasil, terá mais segurança 
na matéria do que aquclle 
que "toca os sete instrumen- 
tos". Não se trata, é bem 
de ver, de competência: pu- 
ra o curso primaria os pro 
fessores têm de sobra. T^í,■ 
ta-se dos métodos de ensino 
do preparo das lições, da 
maneira, emfim, de trans- 
miltir os conhecimentos. Pre 
parada uma aula de língua-- 
gem, o professor terá oppor 
Umidade de repeti-la em cin 
co ou seis classes, de modo 
que fallará com seguVança e 
mediante plano previamen- 
te feito. Para fazer o plano, 
por outro lado, terá jnais 
tempo, pois só tratará de de 
terminada matéria c hão te 
seis ou sete. Pelo mesmo 
motivo, poderá acompanhar 
pari-passu as novidades no 
sector que lhe for confiado, 
especialisando-se cada vez 
mais. 

Por outro lado, ha argu- 
mentar-se contra a media, a 
formação de classes distinc- 
tas dentro do professorado 

-paulista, que attinge a cifra 
de doze mil- Será preciso cs 
tudar c cuidado a distri- 
buição, dos mestres, para 
que não haja necessidade de 
mudar bruscamente a espe- 
cialidade de certo professor, 
depois d.c alguns annos de 
ensino. Isso traria, sem du- 
vida, desvantagens quanto á 
transferencia dos mestres. 
Alem disso, o professor es- 
pecialisado não trava com «i 
classe o conhecimento que o 
regime vigente torna inevila 
vel. Dessa maneira, perde- 
se a actuação oculta do pro- 
fessor, aquclla que elle faz 
insensivclmente, no convirio 
dos alumnos, pelo exemplo, 
pela sedução pessoal decor- 
rente da atração que os pro 
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Soffre 

mago, 
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o leitor do este josa, a garganta secca, o ali 

nago, dos intestinos^ Falta-to desagradável? Tem aziis 
he o appctite? A digestão éi-somuias, pesadelos? CUl' 
dijfljcil l Depois das refeiDADO! São 

çoes tem 
DADO! São estes os signaes 

enjoos, peso no es evidentes de desarranjo ou 
íornago, acidez, empachamen moléstias do estomaao 
tos, somnolencin, dores -te TOME ' 
cabeça, gazes, eólicas e aal PUXURY 
piraçõ-'s? — Tem a lingua pega 
 TOME ELIXIR DE PUXURY CINTRA 

ELIXTR 
CINTRA -- 

DE 

ti# 

Quando nos inicios de mi 
nha carreira, os maus fados 
me lançaram para Campos 
Novos do Paranapanema, ao 
tempo um verdadeiro "Far 
West", aconteccu-me um 
facto que, como outros des- 
ses tempos e de minha moci- 
dade, me serviu de muito, to 
mo experiência na vida. 

Quem, porventura, leu o 
"Professor Polycarpo", li- 
vrinho em que contei ale- 
gremente a historia desse 
meu socio, terá uma noção 
mais ou menos exacta do que 
eraai aquellas paragens. 

Certa madrugada minha 
cara metade me acordou, af- 
flicta. 

— Máximo — sussurrou- 
me ella — ha ladrões no gal 
linheiro. Você não está ou- 
vindo? 

Eu estava ouvindo e pensa 
va na bella collecção de fran 
gos e gallinhas entregues á 
guarda unica de um feliz 
gaito de estimação. Mas pen 
::aya, também, que era pe- 
rigoso ir lá fóra... 

O barulho continuava, e 
verifiquei que. si eu não 

fosse, minha patroa era ca- 
pai de ir sozinha defender 

 (xxx)  

tempo, pois voou 5 horas 
e 25 minutos. 

Já é saber-se manter no 
ar. Estes serão os instruto- 
res da Junak o primeiro em 
Ponta Grossa o segundo em 
Curitiba. 

fessores sempre exercem so- 
bre as crianças, que os jul- 
gam pessoas superiores, sa- 
bias, etc. 

A experiência, porem com 
o seu cortejo de faetos, nos 
dirá melhor, no fim deste 
anno, qual o resultado da 
inovação. Somenle depois de 
computadas as cifras será 
possível estabelecer juizo se 
guro a respeito. Resta somen 
te aguardar e appiaudir o 
governo que teve coragem 
de permittir essa exprien- 
cia contra a rotina e o habi- 
to. 

o gallinheiro; 

E uma idéa genial occor- 
reu-me. Abri de mansinho a 
janella da varanda, no es- 
curo, e dei paia cima uns 
Ires ou quatro tiros de re- 
volver. 

Evidentemente o ladrão 
voou e as gallinha ficaram. 
Tuho sem perigo de maio- 
res complicações, porque se 
ria peior si o ladrão ficasse 
e as gallinhas voassem. Por 
vias de duvidas, recolhemos 
as aves num commodo inler 
no e voltamos á cama. 
■ Mas os estampidos accor- 
daram os vizinhos. E foi 
uma romaria em casa o res 
to da noite. 

Ora, íhsensivelmente, a ca 
da nova visita, a historia foi 
sendo contada de modo dif- 
ferente e augmentada, de tal 
forma qüe, sem eu perceber 
a graduação, a um dos ulti- 
mos eu já contava que, sozi- 
nho, tinha enfrentado sete 
(é a conta) os quaes tinham 
assaltado a casa, armados 
até aos dentes. 

xxx 

Os annos passaram. As de 
cepções e a luta pela vida ti 
raram toda a phantasia que 
pudesse existir em mim. O 
espirito se endureceu na 
analyse fria de homens e- 
acontccimeutos. 

E quando alguém me con- 
ta terríveis bravatas e he- 
roismos que tenha pratica- 
do, eu me recordo logo do 
caso dos ladrões de meti gal 
linheiro. 

Sorrio, emqnanto 
acreditar... 

MÁXIMO 

simulo 

M » > > I M t j I > M M I M > 

Giarda-Llvro s 

Aceeita escriptas avulsas. 
Completo Sigilo profissio- 

nal. 
Informações, por obséquio; 

na Livraria "Guimarães". 

P K Ê C I ò AD D 
depurar o sangue 

Tom» só : 

Eliiií ie SjpÉa 
Combate as FERIDAS, i 
ESPINHAS, RHEUiJ.V ' 

T1SM0S. etc. 

H I I M 11 ' I M « M m M I ' T m I f « « '" " f " " 1 f * 

R. JQSE' DE AZEVEDO MACEDO 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 
Professor da Facuidn de de Medicina do Paraná. 
Especialista em moles tias de senhoras e creau- 

Consultórios: 
FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 
FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 
Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO VILLE- 

LA, n.0 50. PHONE:— 3-4-6. 

Retificação de blo- 

cos á Espelbo pela 

afamada e unica ma- 

china Vau Norman. 

Pisloes e anéis ge- 

rminameate Extran- 

geiros das melho- 

res fabricas 

Serviço rápido e 

garantido. 

Para pagamentos á 

vista, preços espe- 

ciaes. 
Rua còl Dulcldio 

n." 90, 

Mil ——H 
«««'•tan , 

»v>-c>clcrrm de 
Jon ^ o ar n r. c h. A "•!< Ptíí.il, . 

garantidos f 

v\ 

Lusitana 

Artigos para o inverno — T ecidos de lã para v««tidos e casacos. Camisas de meia etncot de lã — Artigos para senhoras, homens e crianças _ Acolchoadn? S PA,- só na; VíITANA 
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aguardem... 

b. CAVALARIA ligeira ES 

' ''' COrn a 'ja''ar'na nlais ^ nela (l.i Europa, Marika Rokk 
r Olvmpiadas de Berlim d-- 1937 

  Rfipodiggm c^wiileUem 4 artes ema líder da cioaoE - telefone, 3-0-4 

HOJE — 6a..feira- 21 de maio de 1937 — HOJE 
A's 8,30 horas — Platéia 2$00!J 

Validos todos os "coupons" 
Pela ultima vez o "filme i nédito da Paramount; 

f oyooooõo^oot ic cooaco^ooooooSnoooooõooS 

§ Balnearíõ de luxo 
•s O 
y^^oySSiâSâiSSg^o^ogooogoooiooogoogõ 

Com Fraces Langford e Er nest Cossart. 
ComiJlementos; 
VOZ DO MUNDO N°. 38x3 7 
FOX JORNAL N0. 19x44 

4 

Amanhã: Programma duplo: 

Fla/h Gordon 

(Continuação) 

LIVRE SOB PALAVRA 

A vida infernal dos ex-convi ctos! O poder dos famosos 
racketcrs '! Crimes á moderna. Ametralhadora em ac- 

ção. Policiaes em presidiários unidos em violentos co 
mbates. 

Um assumpto completamente novo e 100% acção. 
Formidável filme policial da UNIVERSAL, com Henrj' 
Hunter, Ann Preston, 
Berry Jr. 

AVISO; 

Allan Dinehart e o conhecido Noah 

Estão desde já á venda, 

no Escritório do RENASCEN 

ÇA, os ingressos numerados 

para a segunda sessão de do- 

mingo noite da estréia no 

I ai ana da formidável opere 

ta da MEfRO: 

: ROSE MAR1E 

Um filme excepcional para 
a matinée de domingo: 

IMIT ÇAO 

LA VIDA 

assssssarsss 
Do romance de Fannie Hu- 
rsi. Direcçao de John M. 
Sthal. Interpretes princi- 

paes: Claudete Colbert. VVar 
ren VVilliam, Rochelle Hu- 
dson, Ned Spurk, a formidá- 
vel artista negra Louise Be. 
avers e a interessante garo 

tinha Baby Jane. 

HHHHBBBHBHHHHHBHHHHHBBEBHBínHHHHjOHHCHHHHtSHHBZIBHHBHSHKiHHBHBiQLgejH 

ROSE MARIE 

>Si fj 
HWjiSí 

.4^ * t- : s <.C , 

v» a i Eddy— reapparecerao para um no 
Ha ■ mai0r triuInPhonum espectaculo maravilhoso e musica, romance e amor ! "Tosca" e "Romeu e Juliet 

"M-i"nn)ÍT"Z 6 A0nr0 'l6 •,eanette! No elenco o tenor de Allan Jones.Uma opereta ultra-soberba d 
a Metro G. Mayer. 

REGRAS HYGIENICAS PA. 
RA TER SAÚDE E ALE- 

GRIA 
1 rocuremos obedecer aos 

preceitos da hygiene para ter 
saúde e alegria. Os livros 
de hygiene devem ser de lei 
tura obrigatória não só nas 
escolas como nos lares. 

Muitos delles são escriptos 
i!e tal forma que os lemos 
com imenso prazer e, sobretu 
■ Io, com grande aproveiia- 
mento. 

Seguindo-se os preceitos 
de hygietne desapparecerao 
as causas mais freqüentes da 
fraqueza e de desanimo es- 
cravizam tantas victimas 
nas cidades e nos campos, 
a defeza conlra as doenças 

A hygiene ensina não só 
como lambem as medidas 
para manter o phisico e o 
psychico em perfeita forma. 
Nos tempos que correm ha 
muita gente nervosa porque 
não sabe se alimentar con. 
venientemente e porque não 
dorme nas horas de descan 
ço. 

Existem muitas pessoas 
"nervosas", desanimadas, ir- 
ritaveis, neurasthenicas so 
porque não sabem dividir 
bem o dia. 

Para combater o desanimo/, 
a irritação, a neurasthenia, 
nada mais fácil: regularizar 
a vida, deitar-se nas horas 
convenientes e usar o espiei 
dido Tonnfosfan d a Casa R t 

er, obedecendo as demais 
i egras estatuídas pela hygie 
ít'. 

Numerosas pessoas que u- ! 
rani o Tonofosfan ficaram í] 

; dmiradas do bem estar i, 
*-ib sentiram apenas com aa !i 
c ias primeiras iniecçõíS , 
' ssc precioso medicamento 1 

absolutamente indolor, e 
' grande proveilo para ns 

'•3'tuecidos, sejam orean- 
' adultos ou velhos. 

cypiirc ! v ende-se uma em bou esta- 
de conservava 

|i. lis pouco usados 
i csrtotlvu arreame. 

alar com Paulo Júlio 
1 l s i ncourt, á rua 7 de Se- 

^posentaclopía 1 ^senclâ FOÜO 
DOS FUNCCIONARIOS QU E SOFFREM DE 

TIAS CONTAGIOSAS 
MOLES- 

' 'ti 
RIO, 20 (D.) — ü deputa- 

do Café Filho apresentou á 
Gamara o seguinte requeri- 
mento : 

"Reqneiro que a mesa, ou- 
vido o plenário, solicite infor 
inações do presidente da Re- 
publica, por intermédio do mi 
nistro da Fazenda, sobre o 
seguinte: 

"a) — Si o governo, chi 
circular de 2 de Janeiro de 

tempo de serviço publico; 
b) — Si a circular referi- 

da não fere o texto do nume 
ro 6, do art. 170 da Consti 
tuição da Republica, que de- 
termina a aposentadoria com 
vencimentos integraes aos 
funccionarios que se inhabili 
Iam para os serviços, por 
Verem contrahido doença 
contagiosa ou incurável; 

c) —Si, assegurado pela 

õ :000ii)ü0v 

. i(i ;üü0í)UwÜ 

1936, sob o numero .9.701, j Constituição, o direito a apo 
resolveu que,' aos funcciona. ( sentadõria com 
rios que soffrcm de moles- : integraes, pode 

vencimentos 
a circular 

tias contagiosas ou incurável 
para o effeito da aposentado' 
ria, fosse contado apenas o 

9.7iH produzir qualquer et- 
feito e se está sendo etla 
cumpria". 

♦■HA 1 »g|-»'-HHW .•»< i« M"8 t- 

O snr,; Osvaldo Aranha 

i Relação dos carros usados á venda 

- Gainánbão Ramona 1929 .• cui i ossena.. 
e cabina   
. .1 Caminhão Ramona 1929 >-• canosseria 
e cabina       

- Caminhão V-8 1933 — c. -ai,us&cna ... 
e cr ' ina     

1 Caminhão Ford 928/29 enas- ... , 
sis  3:0008090 

1 Caminhão V-8 1933 — c. <-arrosí,ena « ca- .. 
bina  9:0008000 

cairosseria e ca- 
  12:0008000 

- Sedan V-8 1934 — de lu xj 4 por-  
tas    11:0008000 

1 Auto Buick  3:0008000 
1 Auto Chrysler 1928  4:0008000 
1 Auto Packard 1929 de 7 -"gares   3:0008000 
1 Deublc Phaeton Chevrol cl 1929  4:5008000 
- Doble Phaeton Ford 192 9  0:0008000 
1 Sedan Chevrolet conversi vei 2 portas ty- ... 

1)0 1931    9:0008000 
Double Phaeton Oackl and 1929   5:0008000 

1 Caminhão Jigre 1934 
bina   

manifesta sóia sympathias a" g0vernaaor qe t ernamouco / , Ra(}ios AMERICAN BOSCH — OS melhercs — Distribui- lein / dores: AGENCIA FORD —  

■ RECIFE, 20 (D ) — O sr 
Osvvaldo Aranha enviou ai/ 
governador .Lima 'Cavalcan 
li, o seguinte "teiegramma: 

"Lamento profundamente 
que me informa o seu U- 

legramma. Fico para tudo o 
que de mim depender ao 
seu inteiro dispor. 

Abraços afecluosos. 
(a) Osvvaldo Aranha". 

( 
- NEGOCIO D E OCCASXÂO 
Vende-se um apparelho de RADIO marca Mil) WEST 

typo 1937, de '1,8 valvulas on das longas c curtas com 
yictrola. Joca oito discos cm seguida, automaticamente 
Uma maravilha! — PREÇO:. 3;õ00$000 
:—:—:—;—: Tratar na AtkE NCIA FORD : : ; • • . 

jornal Pau- 

lista 

PRKVE SENSACIONAES A CONTFCIMENTOS NO RIO GRANDE 

S. PAULO, 2(1 (D.) —Um 
jornai desta capital publica 
o seguinte: 

"Para nós, — já o conipS 
sámos, — íoi uma surpresa 
o dissídio dos ganchos peran 
te a successão presidencial 
Através de todas as vicissitu 
dfis, nossa opinião firmada 
fôra sempre que elles acaba 
riam apresRntando-se unidos 
para maior iioderio do Rio 
Grande do Sul. 

Cala Kòffsiano 

com 
u com 

modernos lypos de 

Parece que não s exgoíía 
iam ainda as surprezas qui 
os pambâs reservam ao Bra 
sil. Pelo menos, ha noticias 
de uma, que vae estarr(.cei 
o Brasil, se houver confirnií' 
ção. Apenas... isto: um ,<■ 
cordo geral, a estas alturas 
para a unificação do Rio G 
do Sul em torno do sr. Gf 
lidio Vargas. 

Como? Ouçamos as ver 
sões correntes, que registe? 
mos com as devidas rpser 
vas. 

No^ dia 24, reunida a Con 
venção do Partido Liberal 
a maioria decidirá que o ge 
ueral Flores da Cunha exo) 
bitou ao suprir a candidatt' 
ra Salles 01iveira, que nàc 
será homologada. A' vistr 
disso o sr. FlorpS da Eunha 

que está a par de tudo, 
renunciará a governança do 
Estado, declarando que se rv 
nietle a vontade da maioria 
por um imperativo do regi 
raes orthodoxos e liberaes 
dissidentgs confraternizam 
c democrático. Abi, libe- 
ent torno do sr. Darcy A- 
zatnbuja, aclual Sgcretario do 

relogios de M», » uu^M. ,°c S 
10 e Noverabro 18 officialmentc as boas reU 

i 

1 n 

çõgs com o Cattetg. O g^ue 
rat Flores da Cunha irá tra 
lar da saúde no estrangeiro 

e a Frente Única não xerá 
mais razões para se man; .r 
em opposição dentro do 'Ef 
lado. 

Tudo isso pat-gce j.isurdo 
ou, quando nada, estranho e 
fantasista. Não sabemos até 
onde irão as coisas. Que o 
plano foi traçado e pStá gin 
começo dg execução, isso é 
ÉAÉMfeÉjlpai o 

garanlem fontes 
informadas". 

absoluiamghte certo 
ue nos 
muito bem 

( » * * ) 

tompanhia ailiaii 

' ca da IBahia— 
A maior Companhia de Segu 
ros da America do Sul, con- 
—tra fogo e riscos 'de mar— 

Em capital .. 9.000:000$0mi 
Em reservas 43.791:803S690 
Activo em 31 
do Dezembro 

^ do 1936   63.886:5998000 
• goncia em Ponta Grossa, 

Rua 7 de Setembro,81. 
4gente: P. BITTENCOURT. 

encontra-se aia retaguarda « 
nau na /vanguarda, jnuma so 
ciedade xim que liberdade « 
autoridadg se misíuram 

LONDRES, 20 (D.) _ O 
sr. Stanley Baldvvin, pro- 
nunciou uma aliocação diri- 
gida aos agrupamentos das 

"Mocidades do Império", co; 
siderada ume especie de lês 
lamento político de velho es 
tadista ás novas geraçües. 

Disse o primeiro ministr" 
que confiava aos novos a ta- 
refa de conservar e salva- 
guardar o que vale a pena 

da herança e das tradições 
nacionaes. 

Encorajou aos seus joven; 
ouvintes a defenderem a de- 
mocracia em todas as par. 
tes do Império, tanto dos 

riscos externos como dos iu 
ternos. 

Referindo-se ao segredo da 
liberdade, declara o orador 
que a mesma se acha dentro 

da legalidade, com a força do 
plano da reclaguarda e 
não na vanguarda, n'uma 

sociedade em que se misti; 
ram a liberdade e a autori 
dade, em que o Estado e o oi 
dadão constituem, ao mesmo i 
tempo, meio e fim". 

10TKJÍS Sf. Ctfrif 

rm 

CLRIXYBA, 20 (De nossa 
snccursal, pelo telephone)   
Gbggou hoje a esta capital, 
proCgdgiite do Rio, o sr. A- 
Igxandre Gultierrez, que vem 
assumir o cargo de Superin- 
tendente da R. V. P. S. G. 

XXX 
Regressou de São Paulo o 

Ugputado Laertes Munhoz. 
XXX 

ü gal. Guedes da Fantou- 
i a concedgU hoje unia emre 
visla a um vespertino na 
<'ua' affirma qug o Exercito 
gstá lóra das competições po 
iiticas. 
j .«». . 

i'oram assignados dperetos 
pelo governo do Estado: no- 
leando o Dr. Aryon Niepce 
da Silva Promotor Publico 
de Guarapuava, em substitui 
ção ao Dr. Divonsir Cortes, 
fue foi transferido para P. 
Grossa; Maria' Ribas inspec 
tora escolar junto á Escola 
Normal dg Ponta Grossa; 

Delfina Schuber Lozcna, ze- 

ladora do mesmo estab lec'' 
inenlo; e elevando á calhei" 

1 ta dg 2a. classg a proles8" 
ra Anna Ritla SanFAnna. 

O gai. Goes Montgiro lranS 

i "dttiu hoje extenso telegrâ" 
ma ao deputado Ascanio T1 

bino, rebatendo suas accu8 

ÇOes na Gamara. 

Entre outras coisas, l'' 
o general GOgS qug si o sr 

Flores da Cunha der denio" 
trações convincentes de Qf 
o Exercito Nacional nii( 

continuará gm situação t" 
milhante no Rio Grandg, ® 
mo Vgin succ.pdendo (leS 

1930, desde quando se 
formado um Exercito irrei1 

tar com armas tomadas 
Exercito, gllg, q genet"; 
Goes, assegura, sob palaVr 

dg soldado, qug o Rio Gra 

de do Sul não terá a ie^' 
pois que elle será o pri,,'f 
ro a gStender a mão ao í" 
vernador gancho. 

O. P. í 

VAE MANDAR REPRESEN J ANTE AO CONCRFSSt 
do partido libehal Nr'Rh 

S. PAULO, 20 (D.) —As- 
segura-Sg, nos círculos bgm 
informados desta capital, 
que o Partido Constituciona 

| 'isla gnviará um representan 
i te ao congresso do Partido 

Republicano Liberal, qiip, pos 
sivelmente, será o deputado 

Waldeniar Ferreira, ,, 
Que o sub.lider da banca 

sr. Theotonio dt 

id"' 
Barr"Sl 

precisa permanecer no 
afim de fazgr uma dgf®2* „ 
recurso elgitoral contra 
seu partido. 

fl idéaju caihi- 

iialm uoico 

até agura, jnão |é fcenào uma 
idéa em marcha 

RIO, 20 (D.) — Embora 
se propalg em todas as ro- 
das politicas que da Convgn 
ção do dia 25 sahirá um can 
didato único, como formula 
conciliatória nascida era B. 
Horizonte, no conclave poli 
tico de que participaram os 
representantes de São Pau. 
Io e do Rio Grandg, escreve 
hoje o "Diário de Noticias", 
na secção polilica: 

— "Ue tu<l0 quanto se 
Vgm propalando e notician- 
do cora respeito á Convenção 
do dia 25, o que pargce mais 
resultado é o desejo que ani 
ma g orienta a maioria, dg 
se poder gncontrar um can 
didato único à successão 
prgsidencial da Republica. 
Essa idéa tem sido agita-f 

da, combalida por uns e a- 
poiada por outros, mas, ná 

ESPERANDO HO R'1 

O. SR. BENEDICTO VA^ 
DARES 

RJO, 20 (D.) - No*1-- ii'! 

chggudas dg Bello Hori*° 
te. dizem que deve 
dalü no proximo 

paf1 

via aérea, para esU caP'1^ 
o sr. Benedicto VaRaã8',^ 
qiig virá presidir a Co»lV 

ção do dia 25. 
tid 

Reina grtmd» espgO1" 
em torno da chegada ^ 
vernador montanhez, n* c.e} 
ça de que com a sua PreSj(r 
ça aqui surgirão sen8!,c 

nags novas políticas. 

-O-f-:)- 

realidadg, nunca íoi a0fc^ 
tada, ngm defendida em 
racter positivo. „ 

Foi só uma idéa laJE8' 
»o campo, e ainda hoje é, 
penas uma idéa em iu*re 


